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RESUMO 
 
 
 
Analisa artigos de periódicos coletados em quatro títulos de publicações seriadas da 
área de Turismo e Hotelaria entre os anos de 2005 a 2009. Coletaram-se os 
assuntos utilizados como palavras-chave, autores, vínculos dos mesmos, tipos de 
obras usadas nas referências e autores citados. Com a utilização dos softwares 
Excel, Bibexcel e Ucinet foi possível identificar questões ligadas as áreas de estudo 
enquanto disciplinas de conhecimento cientifico.  Administração foi o assunto mais 
recorrente como ponto de acesso, o que é justificado por ser uma das disciplinas 
que deu origem ao Turismo e em virtude de alguns dos autores mais citados nos 
artigos pertencentes a esta área. Embora dois dos quatro periódicos sejam da 
UNIVALI, não é somente esta instituição que merece destaque em Santa Catarina, 
estado que se destaca nesta pesquisa pela grande produtividade de seus 
pesquisadores, mas também UFSC e FURB. A USP aparece como a instituição que 
mais tem artigos publicados em colaboração com outras universidades, o que gera 
seu destaque no grafo de vínculos entre as instituições que publicaram na amostra 
utilizada. Os autores possuem laços relativamente fracos entre si, não há nenhum 
autor que tenha colaborado mais de duas vezes com outro autor. Os livros e artigos 
de revistas representam 68% das obras citadas nas referências dos artigos. 
Entende-se que esse estudo possibilitou uma maior visão do cientificismo presente 
nas áreas de Turismo e Hotelaria.  
 
Palavras-chave: Periódicos Científicos em Turismo. Bibliometria. Co-autoria. 
Comunicação Científica.   
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ABSTRACT  
 

 

It analyzes collected articles of periodic in four journals of the area of Turism and 

Hotelaria between the years of 2005 the 2009. The subjects had been collected used 

as cited word-key, authors, bonds of the same ones, types of used workmanships in 

the references and authors. With the use of softwares Excel, Bibexcel and Ucinet 

were possible to identify to on questions the study areas while you discipline of 

scientific knowledge. Administration was the subject more recurrent as access point, 

what is justified by being one you discipline of them that more gave origin to the 

Tourism and in virtue of some of the authors cited in articles to be of this area. 

Although two of the four journals ones are of the UNIVALI, it is not only this institution 

that deserves prominence in been Santa Catarina that if detaches in this research for 

the great productivity of its researchers, but also FURB and UFSC. The USP appears 

as the institution that more has articles published in contribution with other 

universities, what it generates its prominence in the graph of bonds between the 

institutions that they had published in the used sample. The authors possess 

relatively weak bows between itself, do not have no author who has collaborated 

more than twice with another one exactly author. The books and articles of journals 

represent 68% of the workmanships cited in the references of articles. One 

understands that this study it made possible a bigger vision of the present scientific 

studies in the areas of Turism and Hotelaria.  
 
Keywords: Tourism Journals. Bibliometrics. Co-Authorship. Scientific 
Communication.   
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Após a Primeira Guerra Mundial, no início do século XX, as diferenças entre 

os avanços das tecnologias e das ciências eram desiguais com as condições de vida 

da sociedade; se por um lado surgiam, cada vez mais, potentes armas, por outro, a 

população, que patrocinava com seus impostos esse aparelhamento do governo, 

sofria com a má distribuição das rendas e não tinha estrutura mínima de saúde, 

alimentação e outros itens básicos. Neste contexto, impõem-se a necessidade de 

justificar os investimentos com as pesquisas por parte do poder público, e assim, os 

países europeus mais desenvolvidos passam a adotar técnicas comprovando a 

importância da ciência na qual investem (VANTI, 2006, p. 74). 

 Com o passar dos anos, a ciência foi se especializando, novos grupos de 

pesquisadores foram surgindo e com estes, novos pedidos de apoios financeiros 

foram aparecendo, o que tornava necessário uma seleção criteriosa de quais 

pesquisas seriam apoiadas, por não haver verbas suficientes para atender todas as 

solicitações. Sob esse enfoque, justifica-se o porquê de algumas pesquisas 

receberem recursos públicos e outras não; e para que sejam analisadas todas as 

propostas de forma isonômica foram criadas formas de avaliar a importância dos 

estudos que são realizados, métodos estes que podem ser quantitativos ou 

qualitativos, ou ainda, uma mescla destes.  

 Os estudos que avaliam as ciências através de números são chamados de 

Bibliometria, Cientometria, Cienciometria, Informetria e outras nomenclaturas 

pertencentes à área da Ciência da Informação. O uso desses termos parece ainda 

não estar completamente definido por parte dos autores da área, e este trabalho não 

tem a intenção de deter-se na discussão de qual é o termo mais apropriado e para 

qual contexto.  

 A utilização destas técnicas fornece subsídios para que sejam feitas as 

melhores escolhas tanto para agências financiadoras quanto para unidades de 

informação que precisam constantemente eleger que obras irão compor seus 

acervos. 

 Outra forma de avaliar a ciência é a revisão de pares, método subjetivo e que 

acaba sendo influenciado pela notoriedade do(s) autor(es) e não apenas ao  

trabalho realizado. Portanto, essa técnica se aplicada isoladamente dificulta que as 
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pesquisas sejam julgadas de forma estritamente científica, motivo que faz com que a 

forma mais coerente e correta de avaliar as pesquisas seja a combinação entre a 

bibliometria, cienciometria e outras formas quantitativas aliadas à revisão de pares, 

contemplando assim ambos os aspectos, afirmando o que Silva e outros (2006, p. 

190) defenderam ao dizer que “[. . .] não existe a possibilidade de um único ângulo 

de observação abarcar toda a complexidade de uma área de conhecimento.”   

Esse trabalho parte da Monografia apresentada na mesma instituição no ano 

de 2009/2 de autoria de Elisabete Ferreira, intitulada “Periódicos Científicos na Área 

de Turismo no Brasil: avaliação de seus aspectos formais e visibilidade”. A autora da 

presente monografia compartilha com Ferreira o interesse pela Ciência da 

Informação e pelo Turismo, o que ocasionou a vontade de também aliar as técnicas 

bibliométricas para entender o turismo e a hotelaria. Valendo–se de alguns dos 

mesmos títulos de periódicos, esse estudo irá abordar pontos deixados de fora na 

monografia antecessora, podendo assim servir de complementação a pesquisa já 

realizada.  

 

 

1.1 Justificativa e Problema da Pesquisa 

 

 

O turismo é uma das fontes de renda mais expressivas no mundo, e não é 

diferente no nosso país, onde ocorrerão os dois maiores eventos esportivos nos 

próximos anos: Copa do Mundo em 2014 e Olimpíadas em 2016, motivos que nos 

levam a pensar nesse mercado de forma especial nesse momento de nossa 

história. 

Esse trabalho une duas áreas multidisciplinares de conhecimento: a 

Biblioteconomia, ciência que não apenas serve de organizadora da informação, 

como também de geradora da informação de outras áreas; e o Turismo, atividade 

financeira, cultural e social de grande importância. 

Assim, entender a área de turismo sob o prisma da bibliometria, verificando 

quais são os assuntos que estão em discussão pelo meio acadêmico da área, quais 

são os autores de maior notoriedade e outros pontos co-relatos, são as razões 

desse trabalho.  
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O turismo é uma área que possui muito mais trabalhos técnicos do que 

teóricos. Embora haja inúmeros cursos de graduação no nosso país, apenas seis 

universidades oferecem cursos de pós-graduação reconhecidos pela Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES). Ademais, a profissão 

de Turismólogo não é reconhecida no Brasil, apesar de existir um projeto de lei com 

esta pretensão, o que dá margem a muitas pessoas sem uma devida qualificação 

adentrarem nesse mercado, dados esses que não condizem com a valia que o setor 

oferece. 

A escolha do tema ocorreu em virtude da autora trabalhar em ambos os 

ramos durante vários anos, além de possuir um sonho que é ver o turismo num 

outro patamar do que aquele que hoje se encontra.   

Por tudo isso, pergunta-se: Qual é o contexto das publicações de periódicos 

da área de Turismo e Hotelaria? Quais são os cenários e quais são os atores que 

interagem nesse meio? 

 

 

1.2 Objetivos 

 

 

Nessa seção é apresentado o objetivo geral e os específicos que em 

conjunto visam abranger e responder os interesses desse trabalho. 

 

 

1.2.1 Objetivo Geral  

 

Mapear a produção cientifica nacional na área do turismo e na hotelaria, 

publicado em alguns periódicos científicos no período de 2005 a 2009. 

 

 

1.2.2 Objetivos Específicos  

 

 

a) analisar os assuntos que estão em destaque na área; 

b) detectar os principais autores brasileiros; 
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c) identificar os vínculos institucionais dos autores de forma individual e entre 

estes; 

d) investigar a ocorrência de co-autoria nas publicações do turismo; 

e) revelar quais são os tipos de publicações mais citadas nas referências; 

f) definir quais são os autores mais citados. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

 A comunicação científica é elemento essencial na construção do 

conhecimento, embora sua função seja facilmente explicada e justificada, os 

entremeios que surgem nesse contexto são por vezes complexos, abarcando 

elementos objetivos e subjetivos. 

 A seguir esse trabalho apresenta reflexões teóricas focadas em 

Comunicação Cientifica, em especial os periódicos nacionais da área de turismo e 

hotelaria, sob o prisma da bibliometria, com ênfase na analise de redes sociais 

(ARS) e em estudos de citação.  

 

 

2.1 Comunicação Científica 
 

 

 O conhecimento só adquire valor social quando é compartilhado com outras 

pessoas, provocando assim novas reflexões e possibilitando acréscimos a área em 

que está inserido. Para que este processo ocorra é necessária a publicação das 

pesquisas realizadas, sendo desta forma, concluída a missão na qual o pesquisador 

se propôs.  

O fato de a pesquisa ser publicada gera o que chamamos de Comunicação 

Cientifica. Meadows (1999, p. VII) diz que “A comunicação situa-se no próprio 

coração da ciência. É para ela tão vital quanto à própria pesquisa, pois a esta não 

cabe reivindicar com legitimidade este nome enquanto não houver sido analisada e 

aceita pelos pares.” 

Barreto e Santos (2005, pág 361) vão além quando dizem: 

 

Na busca do conhecimento a ciência tem suas próprias regras. Pressupõe a 
existência de uma comunidade científica formada por pesquisadores que 
leram os mesmos clássicos, que compartem uma série de conhecimentos 
comuns, mesmo que não haja consenso acerca das interpretações destes 
clássicos. 
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 Assim, podemos pensar na ciência como um jogo, onde regras e estratégias 

de conquista de espaço são necessárias para tornar um estudioso reconhecido na 

área.  

Sob a ótica do pesquisador, existem basicamente duas opções de como 

realizar seus trabalhos: uma delas se refere ao trabalho individual, onde ele próprio 

precisa buscar recursos informacionais, materiais e tudo o que precisar sozinho ou 

com sua instituição mantenedora; a outra forma, é associar-se a grupos de 

pesquisa, onde cada indivíduo traz consigo a vontade de acrescentar e compartilhar 

conhecimentos e recursos. Cada vez mais, a segunda opção tem ganhado destaque 

e não são poucos os benefícios que justificam esta tendência, segundo Villan Filho, 

Souza e Mueller (2008, p. 4): 

 

A pesquisa em colaboração é incentivada atualmente por governos, 
agências de fomento, instituições de pesquisa e universidades, e 
prestigiada por editores, avaliadores e grupos científicos. [. . .] Acredita-se 
que a colaboração reduz custos e aumenta os benefícios da pesquisa, 
inclusive a qualidade dos resultados. 

 

Os grupos de pesquisa trabalham em cooperação, porém nem sempre esse 

esforço resulta em publicação. Por outro lado, co-autoria nem sempre indica 

colaboração. Muitos são os fatores que permeiam as relações pessoais dos 

pesquisadores, o que acarreta em “trocas de favores” algumas vezes, e em outras, 

interesses pessoais desvirtuam a realidade da pesquisa quanto aos créditos dos que 

realmente possuem autoria. Max Weber (1994) teorizou a conhecida “ciência 

compreensiva”, que foca a ação social, ou seja, o que o indivíduo faz como 

conseqüência do que o outro ou a sociedade fez anteriormente e o sentido que dá a 

isso. Analogamente, a bibliometria estuda esse encadeamento de ações e reações 

de autores e do meio editorial de determinada área.  

 Devido à globalização os grupos de pesquisas estão se tornando 

internacionais, englobando pesquisadores de diferentes países, além de atrair 

investimentos internacionais em determinadas áreas, o que implica em processos 

como os que foram citados em Lima, Velho e Faria (2007, p. 53): 

 

A motivação dos pesquisadores para se envolver em atividade de 
colaboração internacional também varia _ os provenientes dos países 
avançados tendem a ser movidos por fatores tais como o acesso ao 
conhecimento e tecnologias inéditas em seus países de origem, interesses 
comuns e partilha de financiamento. Já a colaboração dos países 
avançados com os países em desenvolvimento tende a acontecer 
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principalmente pela necessidade dos primeiros em ter acesso a lugares, 
grupos populacionais e conhecimentos tradicionais disponíveis apenas nos 
últimos. 

 

 Podemos pensar nas redes sociais de conhecimento como algo limitado a um 

grupo, porém, cada elo da rede social está ligado a outros elos, assim cada 

pesquisador lê, participa e toma conhecimento de outros trabalhos e quando estes 

outros estudos são incorporados como conhecimento, este indivíduo traz para 

dentro do grupo o que aprendeu; o que nos leva a pensar que não há como 

mensurar um grupo apenas por seus integrantes diretos. Nesse processo de novos 

conhecimentos que surgem, quebra-se também um pouco da hierarquia entre 

coordenadores e coordenados, visto que quem detém informações, possivelmente 

possui mais notoriedade dentro das redes sociais. Silva (2002, p. 12) nos diz que: 

 

A Rede Científica representa uma possibilidade concreta de que as relações 
estabelecidas sejam mantidas simetricamente, diminuindo as desigualdades 
sem, contudo, eliminar as diferenças.  Cada participante da Rede detém o 
valor de sua parcela de contribuição.  Cada parcela é necessária e 
fundamental a realização da pesquisa e as hierarquias eventualmente 
estabelecidas no processo do fazer científico são diluídas na publicação dos 
resultados finais da pesquisa. 

 

 Os grupos de pesquisa ocorrem por vezes nas universidades, onde os 

pesquisadores se reúnem para discutir suas temáticas e/ou realizar seus 

experimentos. Porém as atividades dos docentes vão muito além das publicações e 

trabalhos de pesquisa, uma vez que precisam lecionar e se envolver com outras 

atividades do mundo acadêmico. Rousseau (1998, p. 150) avança ao dizer que: 

 

Os cientistas que trabalham em universidades têm várias atribuições: além 
do ensino e da pesquisa, também têm um compromisso em relação à 
sociedade como um todo. O método cienciométrico considera somente o 
aspecto da pesquisa e, essencialmente, qual o alcance que as contribuições 
de um grupo visivelmente têm em relação ao desenvolvimento de novos 
conhecimentos na frente de pesquisa. Isso significa que muitas atividades 
normalmente feitas por pesquisadores não são levadas em consideração.  

 

 Assim, percebe-se que as técnicas cientométricas e outros estudos 

relacionados, dão apenas uma visão parcial da realidade enfrentada pelos 

pesquisadores de universidades. Embora não seja possível mensurar, é a partir de 

atividades de maior integração entre os pares que surgem os contatos necessários 

para que ocorra a colaboração em pesquisas, fator de grande importância nos 

estudos científicos. 
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Os pesquisadores que se envolvem em Redes Sociais de pesquisas parecem 

estar mais preparados para mudanças e ajustes do cotidiano do que os que não se 

envolvem em grupos. Silva e outros (2006, p. 180) afirmam: 

 

A diferença fundamental entre a ARS e outros estudos é que a ênfase não 
está nos atributos (características) dos atores, mas nas ligações entre os 
elos; ou seja, a unidade de observação é composta pelo conjunto de atores 
e seus laços. 

 

As redes sociais cada vez mais tomam espaço e determinam os rumos da 

ciência, assim “[. . .] para compreender a produção e o uso do conhecimento 

cientifico é preciso observar a maneira como os cientistas se comportam, se 

relacionam, se organizam e como transmitem informações entre si.” (VANZ; 

STUMPF, 2010, p. 43). 

 Acrescentando a isso, Galvão e Borges (2000, p. 45) perguntam: “Quais são 

as contribuições efetivas da ciência para ela mesma e para os seus financiadores / 

investidores, ou seja, a sociedade?” As universidades públicas envolvem-se 

bastante em pesquisas acadêmicas, essas instituições são financiadas pelo povo, 

assim, torna-se necessário perguntar: quão benéficas para a sociedade são as 

pesquisas realizadas nesses meios? Devido a perguntas como estas, surgiu a 

necessidade de comprovar com números os efeitos da ciência. 

Assim, um estudo dos emaranhados de textos e autores de determinada 

disciplina possibilita uma visão da área como um todo, e é daí que surgem os 

insumos para a bibliometria e outros estudos relacionados. 

 

 

2.2 Periódico Científico 
 

 

A comunicação cientifica pode ocorrer através da comunicação oral, que é 

representada por atividades que ocorrem em congressos e conferências e/ou em 

encontros informais entre os pesquisadores; ou através da internet em chats, blogs e 

outros canais virtuais; ou ainda, por publicações impressas onde os livros e 

periódicos são os principais formatos. Este trabalho centra-se nas publicações 

periódicas de turismo e hotelaria, portanto, será feito uma análise de algumas 

revistas da área.  
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Na literatura encontramos os termos “publicações seriadas” e “revistas” ora 

como sinônimos, ora como algo geral e específico, respectivamente. Nesse trabalho 

os termos aparecerão como equivalentes, visto que o objetivo é analisar o corpus 

textual de quatro títulos de periódicos no período de 2005 a 2009, sem se deter em 

definições.   

Gonçalves, Ramos e Castro (2006 apud BANDEIRA, 2008, p. 8)1 aprofundam 

o conhecimento sobre as funções da revista cientifica: 

 

[. . .] tratam da preservação da memória científica do conhecimento, 
permitindo a leitura e as citações de artigos por outros pesquisadores. Trata 
também da formalização do conhecimento, através do registro público da 
autoria e estabelecimento da ciência “certificada” isto é, do conhecimento 
que recebeu o aval da comunidade científica; da função social, com base no 
fato de que a revista cientifica é uma instituição social que confere prestigio 
e reconhecimento da propriedade intelectual, e também atua como 
intermediária entre a comunidade cientifica e a sociedade. Outra função é a 
educacional, que pode ser vista sob dois ângulos distintos: o de atualização 
profissional e educação continuada de profissionais e pesquisadores, e o de 
modelo das técnicas de publicação científica aos jovens pesquisadores. 
 

 As publicações de resultados de pesquisas são os fechamentos dos trabalhos 

realizados, além de viabilizar o reconhecimento dos autores no meio em que está 

inserido. Contudo, a publicação não deve ser o objetivo maior dos pesquisadores, 

encontramos em Rousseau (1998, p. 155) algo que fundamenta essa questão: 

 

Um grupo de pesquisa afirmou que uma publicação deve ser o resultado 
natural da pesquisa, e não vice-versa. Nesse mesmo sentido, outro grupo 
declarou que publicar mais não deve ser o alvo de uma política de 
publicação, mas sim a obtenção de resultados de pesquisa que possam ser 
publicados. 
 

 

 Os pesquisadores são motivados a publicar por vários motivos: entre eles, o 

reconhecimento pelos pares; a exigência dos órgãos financiadores como CAPES e 

CNPq; o credenciamento dos pesquisadores em programa de pós-graduação; para 

facilitar a obtenção de subsídios para suas pesquisas, entre outros. 

 As publicações surgem de relações entre os materiais que o autor tomou 

conhecimento e suas reflexões internas, por isso, Santos (2003, p. 29) define: “[. . .] 

a publicação é o resultado de uma comunicação entre a razão individual e a 

                                                 
1
 GONÇALVES, Andréa; RAMOS, Lucia Maria S.V. Costa; CASTRO, Regina C. Figueiredo Castro. 
Revistas      Científicas: características, funções e critérios de qualidade. In: Comunicação & 
Produção Cientifica: contexto, indicadores e avaliação. São Paulo: Angellara, 2006.  
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coletiva.” Um autor que ganha respeito e reconhecimento de seus pares, facilmente 

consegue publicar em periódicos de qualidade da área, pois suas pesquisas são 

facilmente aceitas e também seu nome é bem recebido pelos editores, assim ocorre 

o que a literatura reconhece como o “efeito São Mateus: a quem tem mais lhe será 

dado”. (SANTOS, 2003. p. 22). Desta forma, é natural que toda área possua autores 

de destaque, que publicam facilmente, enquanto outros precisam batalhar 

arduamente para publicar suas pesquisas.  

 Quanto melhor for a avaliação de um periódico, mais artigos ele receberá de 

autores de renome na disciplina, esse é o segundo exemplo do efeito Mateus, 

presente em diferentes etapas da comunicação cientifica. Em virtude de notoriedade 

de certa publicação a instituição mantenedora também é influenciada a investir para 

que os números sejam pontuais quanto à periodicidade, além de zelar pela duração 

e qualidade do periódico, possibilitando que o mesmo seja indexado em bases de 

dados importantes para a disciplina, mantendo o bom conceito do título para com 

seus pares. 

 Uma das características encontradas no processo de comunicação cientifica é 

que ocorrem disputas entre os periódicos e entre os autores, pois todos querem 

estar em posições de destaque. Santos (2003. p. 32) trata desta questão ao dizer: 

 

A comunidade científica coloca os pesquisadores em estado de 
concorrência. A competição estimula a produção de conhecimentos. Como 
conseqüência da competição, os conhecimentos gerados precisam ser 
atestados: somente sobrevivem e se expandem os resultados que resistem 
à crítica coletiva: “índice de citação e co-citação”. Esta pesquisa é 
geralmente qualificada de “acadêmica”. 

 

 Embora, possa existir um clima de competição entre os pesquisadores, as 

interações colaborativas também podem ser observadas em universidades. Grupos 

de pesquisas muitas vezes editam ou possuem fortes laços com publicações, o que 

acarreta no que Rousseau (1998, p. 151) diz em “Geralmente, um grupo de 

pesquisa publica artigos em determinadas revistas: é a coleção de revistas desse 

grupo”. 

 Vanz e Stumpf (2010, p. 50 e 51) trazem uma lista de motivos que justificam a 

colaboração cientifica entre os autores, baseadas em Beaver; Rosen, 1978; Katz; 

Martin, 1997; Beaver, 2001; Vanz, 2009, listam entre outras razões as que seguem 

abaixo: 
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a) desejo de aumentar a popularidade científica, a visibilidade e o 

reconhecimento; 

b) aumento da produtividade; 

c) racionalização do uso da mão-de-obra científica e do tempo dispensado à 

pesquisa; 

d) redução da possibilidade de erro; 

e) obtenção e/ou ampliação de financiamentos, recursos, equipamentos 

especiais, materiais; 

f) aumento da especialização na Ciência; 

g) desejo de aumentar a própria experiência através da experiência de outros 

cientistas; 

h) necessidade de opiniões externas para confirmar ou avaliar um problema; 

i) possibilidade de maior divulgação da pesquisa; 

j) compartilhamento do entusiasmo por uma pesquisa com alguém. 

  

 Após esta listagem é fácil entender que tanto por motivos pessoais, ligados ao 

ego do pesquisador, quanto por possibilidades de maiores recursos de todas as 

ordens, há um crescente interesse nas pesquisas em colaboração. 

Não apenas as questões ligadas à importância das pesquisas que são 

levadas em conta quando avaliamos as ciências, também existem os fatores 

externos que permeiam seus cenários e atores. Marteleto (2001, p. 79) aborda sobre 

a influência humana nas Redes Sociais: “A influência de uma pessoa sobre outras 

pode ser grande, mas a autonomia da rede em que ela atua é incomparavelmente 

mais forte”. 

 As bases de dados que indexam periódicos de diversas áreas são tidas como 

objeto de desejo por boa parte das publicações, pois representa, entre outras coisas, 

linkar um título a outros semelhantes, o que cria a possibilidade de ser acessado por 

muito mais pessoas do que se ficasse fora destas. Existem alguns mecanismos que 

servem aos países ditos periféricos do ponto de vista da ciência, como o Scientific 

Eletronic Library Online (SCIELO); e outros de notoriedade internacional como os 

produzidos pelo Institute for Scientific Information (ISI), que é um dos meios mais 

utilizados para mensurar a ciência, criado por Garfield, em 1958, nos Estados 

Unidos. Este instituto processa periódicos de diferentes áreas do conhecimento, 

gerando índices de citações, entre tantos outros. Embora esse instituto seja 
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amplamente aceito em algumas disciplinas, em outras, há certa restrição. Isso 

ocorre porque as bases de dados deste Instituto pouco contemplam publicações em 

outros idiomas que não o inglês, deixando de fora, portanto, uma parcela grande e 

importante de alguns campos do conhecimento. 

Os insumos (inputs) abordados até aqui, como as publicações e os grupos de 

pesquisa, a quantificação da ciência e as tendências das disciplinas, relacionam-se 

diretamente com o objeto de estudo deste trabalho, que visa utilizar as técnicas da 

Bibliometria e Cientometria, que são meios de analisar os inputs e os resultados 

(output). 

Assim, ratifica-se, através de Mugnaini, Jannuzzi e Quoniam (2004, p. 124): 

 

[. . .] estudar a evolução, a quantificação do esforço, o comportamento e o 
impacto social das ciências, abrangendo o sistema de pesquisa como um 
todo, representado por indicadores de input e indicadores de output, a fim 
de buscar associações de causas e efeitos dentro do sistema.  
 
 

 Passamos a partir desse momento a discutir a bibliometria e as citações, que 

são possivelmente os indicadores mais importantes dos estudos quantitativos de 

uma disciplina.  

 

 

2.3 Bibliometria e Análise de Citações 
 

 

Bibliometria é um segmento da Ciência da Informação que quantifica a 

comunicação escrita, através de inventários científicos de áreas específicas do 

conhecimento. Possibilita identificar relações entre diferentes assuntos, autores, 

organizações, países, e tantos outros indicadores das publicações científicas. 

Nesse sentido, Mugnaini, Carvalho e Campanatti-Ostiz (2006, p. 316) trazem: 

 

Para se entender a evolução da ciência, como forma de expressão do 
conhecimento humano produzido, são utilizadas técnicas de medição. A 
ciência que mede a ciência denomina-se Cientometria e, apoiada em 
indicadores bibliométricos, fornece mecanismos que permitem traçar a 
perspectiva de uma área especifica, grupo ou país, além de apontar suas 
tendências e servir de referencial para políticas públicas ou institucionais. 
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Ravichandra Rao (1998, apud STUMPF et al, 2006, p. 346)2 relata em sua 

obra que em 1969 surgiram os termos bibliometrics e scientometrics, o primeiro 

popularizado no ocidente, enquanto o segundo tornou-se usual na Europa Oriental. 

Além disso, bibliometrics era utilizado para “descrever os estudos que buscavam 

quantificar o processo de comunicação escrita”, enquanto scientometrics focava “o 

estudo dos aspectos quantitativos relativos à ciência”. Portanto, para esse autor, os 

termos possuem semelhante definição. 

 Discordando de Ravichandra que entende que os termos são equivalentes, 

outros autores defendem diferenças na definição de ambos os termos, como no 

trecho abaixo encontrado na literatura: 

 

[. . .] a cienciometria vai mais adiante do que as técnicas bibliométricas, pois 
também examina o desenvolvimento e as políticas científicas. As análises 
quantitativas da cienciometria consideram a ciência como uma disciplina ou 
atividade econômica. (SPINAK, 1998, p. 142, tradução nossa). 

 

 Embora haja divergências entre o uso dos termos, a aplicação destas 

técnicas de mensuração da ciência certamente contribui para mapear estudos e 

esforços dos mais diversos campos do conhecimento. Assim, justifica-se esse 

trabalho e todos os outros que abordam esta temática. 

Entende-se que, para este trabalho, mais válido do que discutir a 

nomenclatura seja esclarecer para que servem as técnicas desenvolvidas por estes 

estudos. Assim, pontua-se algumas aplicações concretas: 

a) avaliar a pesquisa científica (por instituição, por pesquisadores, por países, 

etc.); 

b) verificar a produtividade individual e de equipes; 

c) medir o grau de colaboração entre indivíduos e instituições; 

d) analisar os processos de co-autoria; 

e) traçar tendências quanto a assuntos de maior repercussão para uma 

disciplina; 

f) estudar os processos de citação; 

g) projetar o crescimento de determinada disciplina; 

h) identificar os principais periódicos de uma área. 

                                                 
2
 RAVICHANDRA RAO, I. K. Informetrics: scope, definition, methodology and conceptual questions. 
In: WORKSHOP ON INFORMETRICS AND SCIENTOMETRICS, 1998, Bangalore. Paper: AA. 
Bangladore, 1998, 23 p. Disponível em: <https://drtc.isibang.ac.in/retrieve/128/AA.pdf>.  Acesso em: 
17 set. 2004. 

https://drtc.isibang.ac.in/retrieve/128/AA.pdf
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 Segundo Spinak (1998, p. 145) existem três tipos de indicadores na 

cientometria, são eles: de publicação, que medem a quantidade e o impacto das 

publicações; os indicadores de citação, que estudam as vinculações entre trabalhos; 

e a técnica de mapear, que analisa a co-ocorrência de autoria, citações e palavras, 

valendo-se de mapas gráficos que possibilitam a visualização das relações e redes.  

 Colaboração pode envolver técnicos, assistentes, pessoa a quem os autores 

devem algum favor; já co-autoria refere-se apenas aos que de fato escrevem juntos, 

e assim, possuem responsabilidade intelectual com o texto final. Contudo, para 

aqueles que estão de fora da pesquisa, a co-autoria é que indica a cooperação entre 

os sujeitos, uma vez que é esta a informação que é publicada, ademais esta técnica 

possibilita a análise de grandes corpus textuais ao invés de estudos de caso. (KATZ; 

MARTIN, 1997 apud VANZ; STUMPF, 2010, p. 45 e 46)3. 

Para os estudos de citações, usa-se muitas vezes o ISI, todavia, assim como 

em outras bases de dados, há uma margem para questionamentos, uma vez que 

autores diferentes podem estar sobre o mesmo ponto de acesso. Exemplo disso é 

quando se utiliza o prenome abreviado e apenas o último nome por extenso, o que 

possibilita um grande número de autores com sobrenomes iguais e prenomes 

iniciados pela mesma letra, constarem como um só autor; em outros momentos, o 

mesmo autor grafa seu nome de forma diferente, o que gera também distorção nos 

dados constantes na base de dados do ISI. 

 A questão de citação é um ponto importante da análise bibliométrica, pois é 

através desta que é demonstrado o reconhecimento pelo trabalho dos 

pesquisadores. Meadows (1999, p. 90) aponta que “Quando possível, os 

pesquisadores naturalmente preferem citar trabalhos de sua própria autoria. Essas 

autocitações correspondem a cerca de 10% de todas as citações [. . .]”, portanto, 

para uma visão mais correta com relação a citações, muitas vezes o melhor é 

ignorar as autocitações, pois elas distorcem o que de mais interessante há nesse 

tipo de estudo, ou seja, a validação da pesquisa pelos pares. 

 Após estas reflexões sobre bibliometria, passemos agora a pensar no 

Turismo, como atividade prática e cientifica, para que possamos alcançar o objetivo 

que é vincular os dois assuntos. 

 

                                                 
3
 KATZ, J. S.; MARTIN, B. R. What is research collaboration? Research Policy, Amsterdam, n. 26, p. 
1-18, 1997. 
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2.4 O Turismo no Brasil 

 

 

 O turismo é uma atividade de grande importância, pois é uma forma de 

distribuição de renda onde o consumidor paga para obter acesso a lugares ou 

serviços, e os indivíduos locais podem receber por seus trabalhos, que abrangem 

desde serviços de guia de turismo, quanto hotelaria, agências de viagens e mais 

uma infinidade de atividades relacionadas. Desta forma, localidades que possuem 

atrativos naturais e/ou culturais, podem gerar rendas para essas comunidades, 

onde muitas vezes não há indústrias e nem um comércio que se encarregue da 

economia local.  

 Esse setor destaca-se justamente por oferecer o que há de mais valioso e se 

bem planejado, inesgotável, que é a cultura, a língua e os costumes de um povo. 

Lemos (2001, p. 21) nos diz que: 

 

O valor turístico está nos elementos sociais que, produzidos por uma 
coletividade em sua história e em sua relação com o meio ambiente, geram 
força de atratividade, provocando o deslocamento e a permanência de 
outros segmentos sociais especialmente distantes que o validam. 

 

 Existem elementos que viabilizaram o crescimento do turismo como atividade 

social e econômica, por exemplo: o barateamento do transporte aéreo, a 

segmentação dos serviços turísticos focados nas preferências dos indivíduos, a 

melhora nas tecnologias da comunicação e a diminuição do número de pessoas por 

família (o que diminui os seus gastos em turismo), tudo isso colaborou para que o 

setor se expandisse (LEMOS, 2001). 

 Abordando o tema sob o prisma histórico vemos que o turismo não se 

desenvolveu de forma isolada, mas sim dentro de todo um contexto social, onde o 

surgimento do capitalismo influenciou fortemente; a Revolução Industrial trouxe 

máquinas que modificaram os métodos de trabalho, nesse momento surge o lazer 

como produto de consumo, gerando iniciativas para o turismo. Com toda essa 

transformação, surgem as leis trabalhistas: 13º salário, férias remuneradas, dentre 

outros benefícios que passaram a ser lei nesse período, direitos esses que 

favoreceram o desenvolvimento do turismo como formas de explorar o 

desconhecido e até de adquirir novos conhecimentos. No período de 1939 a 1949 
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com a II Guerra Mundial ocorre uma ruptura no desenvolvimento do turismo, que 

volta a ativa em 1950 e em 1960 toma força novamente. Nesse pós-guerra novos 

estilos de vida surgem dentro de grandes mudanças culturais, o que favorece o 

setor turístico nos anos seguintes. (SENAC, 1998). Dentro de todo esse apanhado 

histórico e contextualizado, os autores trazem uma frase que merece destaque: “É o 

capitalismo que determina quem viaja, e a tecnologia diz como. As classes altas 

consomem turismo individual, e as médias turismo de massa.” (SENAC, 1998, p. 

16). Isso explica porque até hoje muitas pessoas não conseguem ver o turismo 

como fonte de renda de grande valia, pois seus pensamentos estão ligados ao 

turismo de massa, que é econômico e por vezes destrutivo, pois ocorre sem a 

consciência da sustentabilidade responsável. 

Em 1971 surge o primeiro curso superior de Turismo no Brasil na Faculdade 

Morumbi, hoje, Universidade Anhembi-Morumbi em São Paulo.   

O turismo surge como objeto de estudo de diferentes ciências, como: a 

Economia, as Ciências Sociais (Sociologia e Antropologia) e a Geografia; tornando-

se uma ciência multidisciplinar após acrescentar outras matérias como 

administração, história, matérias práticas ligadas ao fazer profissional da área, entre 

outras. Esse entrelaçado de disciplinas faz com que o turismo influencie e seja 

influenciado por diversos fatores e setores da sociedade não apenas na teoria como 

principalmente na prática. Capaz de gerar renda e emprego, influenciar culturas, 

além de alterar infra-estruturas de cidades e o meio ambiente, motivos suficientes 

para merecer nossa atenção.  

Hoje, são seis os cursos de turismo em nível de pós-graduação 

recomendados e reconhecidos pela CAPES, a saber: 

Universidade Estado Curso Conceito 

pela CAPES 

Dependência 

Administrativa 

Universidade Anhembi-Morumbi São Paulo Mestrado 3 Particular 

Universidade de Brasilia Distrito Federal Mestrado 

Profissional 

3 Pública 

Universidade Federal de Rio 

Grande do Norte 

Rio Grande do 

Norte 

Mestrado 4 Pública 

Universidade de Caxias do Sul Rio Grande do Sul Mestrado 3 Particular 

Universidade do Vale do Itajai Santa Catarina Mestrado 4 Particular 

Centro Universitário UNA / MG Minas Gerais Mestrado 3 Particular 

QUADRO 1 – Cursos Reconhecidos e Recomendados pela CAPES 
Fonte: Site da CAPES 
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O turismo engatinha como ciência não apenas no Brasil, mas em diversos 

outros países. Rejowski (2010) traz dados do exterior, entre eles que Portugal teve 

seu primeiro curso de Doutorado na área implantado em 1995, na Universidade de 

Aveiro e que só em 2000 surgiram os cursos de Mestrado nesse país. Na Espanha 

“a primeira tese de doutorado foi defendida em 1979 por Manuel Figuerola Palomo 

sobre economia do turismo, mas os estudos turísticos somente passaram a fazer 

parte do sistema universitário espanhol em 1996.” (REJOWSKI, 2010, p. 227). 

As cifras evidenciam que a atividade é interessante do ponto de vista 

financeiro também, pois dados da Assessoria de Comunicação da Empresa 

Brasileira de Turismo (Embratur) (online, 2010) divulgaram em maio deste ano que 

“Os turistas estrangeiros que visitaram o Brasil no mês de abril deixaram US$ 461 

milhões no país, de acordo com os dados divulgados [. . .] pelo Banco Central (BC).” 

 Outros dados confirmam que países menos turísticos passam a ter maior 

destaque, enquanto outros destinos mais consagrados perdem um pouco da sua 

proeminência:  

 

Este crescimento tem sido acompanhado por uma tendência de 
descentralização do fluxo turístico. Segundo dados da Organização Mundial 
do Turismo, o continente Europeu concentrou 52,9% das viagens 
internacionais em 2008, sendo que no ano 2000 concentrava 57,4% das 
viagens. A América do Norte concentrava 10,6% do turismo mundial em 
2008, 13,4% do mesmo em 2000. Já a região da Ásia e do Pacífico, que em 
2000 concentrava 16,2% do turismo mundial, em 2008 passou a concentrar 
20,0% dos viajantes. O Oriente Médio que concentrava 3,6% do turismo 
mundial em 2000 passou a concentrar 6,0% do mesmo em 2008. A mesma 
tendência é observada na África (4,1% em 2000 e 5,1% em 2008). A 
América do Sul permaneceu, ao longo do intervalo de 2000 a 2008, com 
uma tendência de concentração de 2,2% da participação no fluxo turístico 
internacional. (MTur, 2009, online) 

 

 Nesse processo perguntamos por que o turismo no Brasil apesar de se 

encontrar em expansão, não se profissionaliza e se firma como atividade de grande 

poder, uma vez que temos um país com grande diversidade de flora e fauna, além 

de uma variedade de climas, regiões e demonstrações culturais. 

O número de profissionais buscando qualificação na área é crescente, Lemos 

(2001, p. 14 e 15) afirma: 

 

[. . .] quem ingressa no mundo do turismo tem de estar consciente de que 
há muito por fazer, há ainda uma grande dose de pioneirismo, e a etapa 
mais difícil é a inicial: mudar “cabeças” e comportamentos, ou seja, 
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conscientizar. Além disso, entender o turismo como uma transação de curto 
prazo destruiria os valores que o originam. 

 

Para termos uma idéia do crescimento do turismo no Brasil, basta olharmos 

rapidamente os indicadores divulgados pelo Departamento de Policia Federal e pelo 

Ministério do Turismo (MTur) (online, 2010), em 1970 o Brasil recebeu 249.400 

visitantes e em 2008 o número chegou a 5.050.099, demonstrando assim, um 

grande desenvolvimento do setor.  

No período de 1998 a 2008, o Brasil teve quase 30% da Receita Cambial 

gerada pelo Turismo na América do Sul e apenas 0,61% da Receita Cambial 

Mundial, o que evidencia que o Brasil é bastante prematuro em relação à 

importância do setor em nível global (EMBRATUR, online, 2010). 

A Argentina é o país de onde se originam a maior parte dos turistas 

estrangeiros no Brasil (EMBRATUR, online, 2010). Isso é explicado ao percebermos 

que além da proximidade entre os dois países, há a facilidade de trânsito entre 

parceiros em um bloco econômico, pois cidadãos do Mercosul precisam apenas 

apresentar carteira de identidade para adentrar em países do bloco. Por isso, não 

podemos negligenciar a importância de acordos econômicos favorecerem o 

deslocamento das pessoas, como nos traz a literatura: 

  

[. . .] a tendência à unificação de empresas, e até de países, em grandes 
conglomerados ou blocos econômicos, dá à cultura um significado mais 
internacional e abrangente, propiciando uma articulação em várias áreas, 
predominantemente as relacionadas a educação, artes, cultura e lazer, o 
que intensificou o turismo, tornando-o um mercado extremamente 
promissor. (SENAC, 1998, p. 16 e 17). 

 

 Existem diversos fatores que precisam ser levados em conta para que ocorra 

o desenvolvimento do turismo de forma correta e lucrativa no nosso país. Esse 

processo precisa passar por iniciativas do governo, através de relações 

internacionais e de incentivos internos. Porém, os particulares também precisam 

fazer a sua parte, buscando qualificação para atender as demandas turísticas e 

sobretudo respeitando os valores e culturas locais, para que não percamos os 

pontos que nos distinguem dos demais e que são naturalmente os nossos grandes 

atrativos. 

Alguns textos da área destacam os trabalhos pioneiros sobre publicações na 

área do turismo e da hotelaria, entre eles destacam-se: Rejowski (1996) que 
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estudou as pesquisas realizadas em cursos de pós-graduação no país entre os 

anos de 1975 e 1992, este estudo foi atualizado em 2001 por Trigo e em 2004 por 

Gomes, sendo que este segundo autor coletou dados até 2003. Panosso Netto 

(2005) tratou dessa temática focada em livros. Já as publicações periódicas da área 

receberam atenção em 2004 no trabalho de Minozzo e Rejowski, quando estes se 

dedicaram a estudar o periódico “Turismo em Análise” e em 2006 Lopes e Alberton 

analisaram não apenas a “Turismo em Análise” como também a “Turismo: visão e 

Ação”. 

 Nesse contexto de importância do setor e de qualificação da mão-de-obra 

dos trabalhadores do turismo e da hotelaria, esse trabalho segue analisando com 

métodos da bibliometria as publicações periódicas dessa disciplina. 

 

 

2.5 Periódicos em Turismo 

 

 

Como foi dito anteriormente, a área de turismo e Hotelaria não possui tradição 

de pesquisas como em outras disciplinas, porém é possível identificar mudanças 

nesse cenário. Nessa seção trataremos de nomear os primeiros títulos de 

publicações periódicas da área, além de listar os periódicos analisados na 

monografia de Ferreira (2009) e o caminho percorrido até chegarmos aos quatro 

títulos que são abordados nesse trabalho. 

Rejowski e Aldrigui (2007) trouxeram em seu artigo “Periódicos científicos em 

Turismo no Brasil” dados históricos sobre publicações periódicas nessa área, como 

o surgimento do título Revue du Tourisme (1946), Estúdios Turísticos (1963), ambos 

ligados a órgãos oficiais de Turismo e sendo possivelmente os precursores. 

 Na década de 1990 surgem no Brasil alguns títulos que vieram a se 

consolidar com o tempo. As autoras Rejowski e Aldrigui (2007) identificaram quatro 

periódicos editados por instituições de ensino superior, a saber: Turismo em Análise, 

Boletim do Curso de Turismo do Centro Universitário Ibero-Americano, Turismo: 

Visão & Ação e Turismo: Tendências & Debates.  

 Ferreira (2009) elaborou estratégias de busca, estas foram aplicadas na 

Qualis, levando-a analisar os títulos listados abaixo em seu trabalho:  
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Analisando fatores como: normalização, duração, periodicidade regular, 

difusão e Indexação no SEER, a monografia de Ferreira (2009) tratou de aspectos 

formais e de visibilidade. Ela concluiu que 6 dos títulos de periódicos encontravam-

se indexados no SEER e possuíam indicativo de qualidade B ou C em aspectos 

formais, são eles: 

 

1. Caderno Virtual de Turismo 

2. Revista Alcance 

3. Revista brasileira de pesquisa em turismo 

4. Revista Hospitalidade 

5. Turismo em Análise 

6. Turismo. Visão e Ação 

 

Dentre esses 6 títulos elencados por Ferreira (2009) verificou-se quais possuíam 

acesso virtual através da internet aos seus artigos, possibilitando a realização desta 

monografia. Assim, chegou-se aos quatro títulos de periódicos que foram analisados 

nesse trabalho: Revista Alcance, Revista brasileira de pesquisa em turismo, Revista 

Hospitalidade e Turismo: Visão e Ação. 

 

 

 

1. Caderno Virtual de Turismo 
2. Cultur 

3. Dialogando no Turismo 
4. Licere 

5. Revista Alcance  

6. Revista Acadêmica Observatório de Inovação do Turismo 

7. Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo 

8. Revista Científica Eletrônica de Turismo 

9. Revista Hospitalidade  

10. Revista Eletrônica de Turismo Cultural 

11. Turismo em Análise 

12. Turismo: Visão e Ação 



 

 

32 

3 METODOLOGIA 

 

  

 Nesse capítulo é abordado o tipo de estudo realizado, amostra, os 

procedimentos adotados para a seleção de periódicos, tratamento dos dados, 

corpus da pesquisa e as limitações encontradas.  

 

 

3.1 Tipo de Estudo  

 

 

A abordagem é quantitativa, e o tipo de estudo é bibliométrico, pois visa 

aumentar a experiência e o conhecimento de determinado assunto. Creschel (2007, 

p. 35) diz que “[. . . ] o pesquisador coleta dados emergentes abertos com o objetivo 

principal de desenvolver temas a partir de dados”. Assim, coletando informações nos 

periódicos selecionados da área do turismo, objetivou-se atender a finalidade deste 

trabalho. 

A adaptação criteriosa do método aos objetivos foi de suma importância, pois 

das análises dos dados coletados depende o sucesso do trabalho. 

 

 

3.2 Amostra 

 

 

 Os títulos de periódicos estudados pertencem à área de Turismo e Hotelaria 

de programas de Pós-Graduação em universidades brasileiras e outros organismos 

deste campo de estudo, identificados no estudo de Ferreira (2009). 

Esse trabalho analisa quatro títulos de periódicos: Alcance e Turismo: Visão 

e Ação, ambas da Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), Revista Brasileira de 

Turismo (RBTur) editada pela Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação 

em Turismo (ANPTUR) e Revista Hospitalidade da Universidade Anhambi Morumbi 

(UAM). 
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3.3 Procedimentos de Seleção dos Periódicos 

 

 

 Partindo da lista de periódicos analisados na monografia de Ferreira (2009), 

foi realizada uma busca na internet para averiguar se os títulos continuavam a ser 

disponibilizados, possibilitando com que esse trabalho fosse realizado. Um novo 

recorte foi feito levando em consideração apenas os periódicos que obtiveram 

avaliação B quanto aos aspectos formais e de visibilidade no trabalho anterior e que 

possuem acesso online de seus artigos na integra, possibilitando desta forma as 

análises que esta nova monografia objetiva. 

 Assim, estudaram-se os artigos publicados entre 2005 e 2009 nos seguintes 

periódicos:  

 

a) Revista Alcance, disponível em: http://www.univali.br/alcance.   

b) Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo (RBTur), disponível em: 

http://www.rbtur.org.br/index.php?journal=revista&page=index.    

c) Revista Hospitalidade, disponível em: 

http://www.revistas.univerciencia.org/turismo/index.php/hospitalidade.     

d) Turismo: Visão e Ação, disponível em: http://www.univali.br/revistaturismo.  

 

O quadro 2 fornece maiores informações sobre estes títulos: 

 Alcance RBTur Hospitalidade Turismo: Visão e 

Ação 

Entidade 

publicadora 

Doutorado da 

Univali 

ANPTUR Mestrado em 

Hospitalidade da 

UAM  

Programa de 

Pós-Graduação 

em 

Administração e 

Turismo Univali 

ISSN 1983-716X 1982-6125 1807-975X 1415-6393 

Ano de 

Fundação 

1994 Não encontrado, 

mas, primeiro 

número online 

em 2007. 

2004 1998 

Periodicidade Quadrimestral Informa que é 

trimestral, mas é 

Irregular 

Semestral Quadrimestral 

http://www.univali.br/alcance
http://www.rbtur.org.br/index.php?journal=revista&page=index
http://www.revistas.univerciencia.org/turismo/index.php/hospitalidade
http://www.univali.br/revistaturismo
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Estrato na 

Webqualis  

B3 C B5 B3 

Números de 

revistas 

publicadas online 

entre 2005 e 

2009 

15 6 7 15 

Total de artigos 

publicados entre 

2005 e 2009 

107 45 46 103 

QUADRO 2 – Dados das Publicações Seriadas Analisadas 
Fonte: Dados da autora, site da CAPES e sites dos periódicos. 

 

 O estrato Webqualis utilizado considera a área de avaliação como sendo a 

de Administração, Ciências Contábeis e Turismo. 

A revista Hospitalidade publicou apenas 1 número por ano entre 2005 e 2007 

e somente em 2008 e 2009 publicou de forma semestral, gerando 2 números em 

cada ano. Já a Revista RBTur publicou e disponibilizou eletronicamente 2 números 

em 2007 e 4 em 2008. 

Para a coleta dos dados, buscou-se obter as informações sobre os autores 

considerando o momento da publicação dos artigos. Para tal, as notas de rodapé, 

habitualmente usadas nas páginas iniciais dos artigos, serviram de referência. Nas 

vezes em que isso não foi possível, buscou-se como recurso o uso da Plataforma 

Lattes, base de dados de currículos, pertencente ao Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico (CNPq). Contudo, nem mesmo esse 

reconhecido mecanismo resolveu todas as lacunas de informações, pois alguns 

autores parecem não ter seus currículos cadastrados nessa base de dados.  

É essencial informar, também, que alguns autores possuíam mais de um 

vínculo, o que gera um número de instituições maior do que o número de autores. 

 

 

3.4 Tratamento dos Dados  

 

 

Os dados de autoria, vínculo, palavras-chave, tipos de obras utilizadas e os 

autores citados foram organizados em planilhas Excel. Através dos softwares Excel 
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e BIBEXCEL, foram realizadas as análises estatísticas de ocorrência de palavras-

chave, existência de co-autoria, principais autores, tipo de obras mais 

referenciadas, autores mais citados e o vínculo do profissional que publica nessa 

área. Os resultados destas planilhas são apresentados nesse trabalho em forma de 

gráficos e tabelas, evidenciando os resultados encontrados. Para as análises de 

redes de co-autoria pessoal e institucional, foi utilizado o software UCINET. 

 

 

3.5 Corpus da Pesquisa 

 

  

 Da coleta de dados dos quatro periódicos analisados, chegou-se a um 

número de quarenta e três (43) fascículos, que totalizaram 301 artigos coletados. 

 Na recolha das palavras-chave utilizadas pelos autores dos artigos, 

coletaram-se 1017 registros de assuntos, ainda que nem sempre significativos 

semanticamente. Foram analisados todos os termos que surgiram e após foram 

normalizados, agrupando-os em assuntos mais gerais. 

 A coleta de autoria registrou 637 ocorrências, enquanto a de vínculos dos 

profissionais da área listou 671 ligações entre os autores e instituições, o que é 

explicado pelo fato de que alguns autores possuem mais de um vínculo. Embora a 

analise de organizações mais produtivas considere os 671 registros, na analise de 

co-autoria entre as instituições cada autor tem apenas uma entrada, ou seja, para 

autores com mais de um vinculo, foi utilizado o nome da primeira instituição seguido 

de barra e o nome da segunda.  

 Na recolha dos autores citados foram listadas 7509 ocorrências, abrangendo 

uma diversidade de pesquisadores bastante razoável tanto da área de Turismo e 

Hotelaria, quanto advindos de outras disciplinas. 

 

 

3.6 Limitações da Pesquisa 

 

 

 Como dito anteriormente, adotaram-se alguns dos periódicos utilizados na 

Monografia de autoria de Ferreira (2009), que se vale basicamente das revistas 
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encontradas através da Webqualis, seção do site da Fundação Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) em que são elencados os 

títulos de periódicos nacionais com suas classificações, presentes no site: 

http://qualis.capes.gov.br/webqualis.  

Entende-se que periódicos surgidos no último ano não possuem ainda o 

reconhecimento da área e possivelmente não estejam bem estruturados. Outros 

títulos que não puderam ser analisados ano passado em virtude da autora não ter 

tido acesso a estes, já estão presentes de forma online, porém, optou-se por utilizar 

à mesma amostra do que o trabalho da colega Ferreira, para que assim, esse 

trabalho servisse de complementação ao seu precursor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://qualis.capes.gov.br/webqualis
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

 Este estudo é composto de 301 artigos coletados nos quatro títulos de 

periódicos citados anteriormente, dentre os anos de 2005 a 2009. Após análise dos 

dados foi possível responder aos questionamentos constantes no item 1.3 

Objetivos.  

 O primeiro objetivo refere-se aos assuntos em destaque. Registrou-se 1017 

palavras-chaves em todo o corpus textual. Verificou-se que muitos destes pontos de 

acesso não possuem relevância quanto ao sentido, por exemplo: 59 vezes 

apareceu a palavra “turismo” sem qualquer qualificador, dentro do contexto na qual 

estão inseridos estes artigos que são revistas da área, cujo título muitas vezes 

possui a palavra turismo, não se justificando o emprego deste termo para indexar o 

artigo.  

 Muitas outras palavras sem sentido quando aplicadas de forma isoladas 

apareceram nos artigos, como: qualidade (3 vezes), redes (5), satisfação (3), 

serviço(s) (3), além de uma infinidade de termos que foram utilizados apenas uma 

ou duas vezes. Entendemos que palavras-chaves são objetos de estudo de 

Bibliotecários e pessoas ligadas a organização da informação e não a Turismólogos 

e Hoteleiros, portanto, comentários como consistência de termos e outras questões 

ligadas à indexação servem apenas para reflexão dos primeiros e não como critica 

ao trabalho de outros profissionais.  

 Foi possível categorizar 55,5% das palavras-chaves, os outros 44,5% são 

dispersos ou demasiadamente genéricos ou específicos para serem enquadrados 

nas categorias gerais que foram criadas numa tentativa de averiguar onde estão 

concentrados os trabalhos da área de turismo e hotelaria. A tabela abaixo possibilita 

a visualização dos assuntos em evidência: 
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TABELA – Assuntos Recorrentes nos Artigos Analisados 

Assunto Registros Percentual 

ADMINISTRAÇÃO  103 10,12 % 

DESTINOS TURISTICOS 59 5,8 % 

MEIOS DE HOSPEDAGEM 59 5,8 % 

TURISMO 59 5,8 % 

ENSINO E PESQUISA 53 5,2 % 

MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 44 4,32 % 

PLANEJAMENTO 23 2,26 % 

SEGMENTAÇÕES DO TURISMO 19 1,87 % 

QUESTÕES RELATIVAS À TRABALHO / TRABALHADORES 18 1,77 % 

CONSUMIDOR (turista) 17 1,67 % 

ECONOMIA 14 1,38 % 

RESPONSABILIDADE SOCIAL 11 1,08 % 

PATRIMONIO 10 0,98 % 

POLITICAS PUBLICAS 10 0,98 % 

CULTURA 8 0,79 % 

IMPACTOS DO TURISMO 8 0,79 % 

MARKETING 8 0,79 % 

TECNOLOGIA 8 0,79 % 

HISTORIA 7 0,69 % 

GASTRONOMIA 6 0,59 % 

TRANSPORTE  6 0,59 % 

CIDADANIA 5 0,5 % 

TURISMO RURAL 4 0,4 % 

ESTATISTICA 3 0,3 % 

OUTROS 455 44,74 % 

   

TOTAL 1017 
 

100 % 

Fonte: Dados da autora 

 

 Para ilustrar melhor, o gráfico abaixo abarca apenas os assuntos relevantes, 

ou seja, desprezando a categoria outros e o recorrente termo “turismo” de forma 

isolada, além de retirar os temas que aparecem menos de dez vezes: 

  



 

 

39 

Principais Assuntos 

23,41%

13,41%13,41%

12,04%

10,00%

5,23%

4,32% 4,10% 3,86%
3,18%

2,50% 2,27% 2,27%

0,00%

5,00%

10,00%

15,00%

20,00%

25,00%

ADMINISTRAÇÃO 

DESTINOS TURISTICOS

MEIOS DE HOSPEDAGEM

ENSINO E PESQUISA

MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

PLANEJAMENTO

SEGMENTAÇÕES DO TURISMO

QUESTÕES RELATIVAS A TRABALHO /

TRABALHADORES

CONSUMIDOR (turista)

ECONOMIA

RESPONSABILIDADE SOCIAL

PATRIMONIO

POLITICAS PUBLICAS  

GRÁFICO 1 – Principais Assuntos Abordados nos Artigos Estudados 
Fonte: Dados da autora 

 

  Após esta análise é possível afirmar que a Administração é o prisma mais 

recorrente no qual é pensado o turismo e a hotelaria. Considerando que a 

Administração foi uma das bases para a formação do Turismo e da Hotelaria como 

disciplinas específicas e que de fato esses assuntos estão intimamente 

relacionados, justifica-se o resultado encontrado. Souza, Pimentel Filho e Faria 

(2008 apud MEIRA; MEIRA, 2006)4 explicam o porquê de a Administração ter esse 

forte laço com o Turismo: 

 

Essa incidência é compreensível, por duas razões.  Em primeiro lugar, 
deve-se considerar que os estudos relacionados a temas como oferta e 
demanda turística, mercado turístico, planejamento, competitividade e 
qualidade de destinos turísticos, por exemplo, têm suas bases teóricas 
fortemente centradas na Economia e na Administração. [. . .] Em segundo 
lugar, verifica-se que uma localidade só se transforma em um destino 
atrativo ao turista pela ação das organizações públicas e privadas nesse 
espaço geográfico.  

 

                                                 
4
 MEIRA, F. B.; MEIRA, M. B. V. Considerações sobre um campo científico em formação: 
Bourdieu  e  a nova  ciência  do  turismo.    In: Encontro da  Associação  Nacional  de 
Pesquisa e Pós-Graduação da ANPAD – ENANPAD, 14, 2006, Salvador. Anais... Salvador: 
ANPAD, 1990. 
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 Registraram-se 637 autores ao todo, o que gera uma média de pouco mais 

de 2 autores por artigo, o que já evidencia uma baixa co-autoria nos trabalhos. 

Embora existam muitas razões benéficas de se realizar trabalhos em cooperação, é 

pertinente perceber que “O nome dos parceiros de um cientista são tão importantes 

quanto às revistas em que os artigos são publicados” (VANZ; STUMPF, 2010, p. 45) 

e ademais é preciso ter uma relação estreita com quem se publica já que isso 

implica em discutir opiniões, ter posicionamentos semelhantes que possam gerar 

uma construção de conhecimento coletivo. Assim, entende-se que em algumas 

áreas do conhecimento seja natural que a co-autoria não seja tão expressiva quanto 

em outras. 

Apenas 16 autores possuem mais de 3 artigos publicados no período e nos 

periódicos analisados, o que possibilita identificar os principais teóricos da área. 

 Abaixo um quadro fornece mais informações sobre estes autores de 

destaque: 

 

Autor 

Quantidade de 
Artigos Publicados 

no Período/nos 
Periódicos estudados 

Grau de Instrução 

Teixeira, R M 9 Doutora em Administração 

Sampaio, C A C 4 

Doutor em planejamento e gestão 
organizacional para o 
desenvolvimento sustentável 

Oliveira, M C 4 
Doutora em Controladoria e 
Contabilidade 

Lobo, H A S 3 Mestre em Geografia  

Ascanio, A 3 Doutor em Ciência Política  

Gastal, S 3 Doutora em Comunicação Social 

Oliveira, J P de 3 Doutora em Geografia  

Pires, P dos S 3 
Doutor em Ciências (Área de 
Geografia Humana)  

Sagi, L C 3 Mestre em Hospitalidade  

Silva, Y F e 3 Doutora em Filosofia da Saúde 

Souza, A 3 Currículo Lattes não encontrado 

Valadão Júnior, V M 3 Currículo Lattes não encontrado 

Zouain, D M 3 
Doutora em Engenharia de 
Produção  

Gândara, J M G 3 
Doutor em Turismo e 
Desenvolvimento Sustentável  

Hoffmann, V E 3 Currículo Lattes não encontrado 

Oliva, E de C 3 Doutora em Administração 

  QUADRO 3 – Informações sobre os Autores mais Produtivos 
 Fonte: Dados da autora e Plataforma Lattes. 
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Como esperado, os autores mais produtivos possuem alto grau de instrução e 

como atividade multidisciplinar que é o turismo, seus principais atores são 

provenientes de diferentes áreas. 

Interessante notar a produtividade das instituições deste estudo, da análise 

das 671 ocorrências de vínculos, 15 instituições aparecem mais de 10 vezes, 

totalizando juntas 295 ocorrências, o que significa aproximadamente 44% da 

produção intelectual da área vinda de alguns centros produtores desse 

conhecimento. A Espanha destaca-se como o principal país estrangeiro de onde se 

originam os autores desse corpus textual. 

 Dentre as quatro instituições de maior destaque, três são de Santa Catarina, o 

que é influenciado por diversas questões: dois dos quatro periódicos analisados são 

deste estado, a importância do turismo para essas localidades onde estão 

localizadas as três universidades (UNIVALI, UFSC e FURB) é bastante considerável, 

sem esquecer que existem apenas seis cursos de pós-graduação no país que são 

reconhecidos pela CAPES e a UNIVALI está nesse seleto rol. 

 Naturalmente, os três periódicos analisados nesse estudo que pertencem a 

instituições de ensino, possuem cursos de pós-graduação reconhecidos pela 

CAPES e seguindo a lógica do “efeito Mateus” são entidades de onde advêm 

autores de maior produtividade. 

 O gráfico abaixo nos dá uma melhor visualização da produtividade das 

instituições, considerando o percentual das publicações estudadas: 
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GRÁFICO 2 – Instituições mais Produtivas 
 Fonte: Dados da autora 
 

Verifica-se a presença de muitas universidades particulares fortemente 

engajadas em publicar sobre turismo e hotelaria no Brasil; diferente do que ocorre 

em algumas disciplinas, pois em algumas áreas as instituições públicas são as que 

mais publicam. No caso de universidades de outros países, houve um agrupamento 

utilizando-se apenas o nome do país e não da instituição, o que coloca a Espanha 

nessa lista, sem nos determos qual é a universidade espanhola exatamente. 

 Observando a lista de cursos de pós-graduação reconhecidos e 

recomendados pela CAPES, podemos verificar que dos 6 cursos nessa situação no 

Brasil atualmente, apenas 2 são de instituições públicas, o que condiz com o 

resultado encontrado nessa pesquisa. 

 Utilizando o software Ucinet chegamos ao grafo abaixo, que possibilita a 

visualização da rede de co-autoria inter-universidades: 
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FIGURA 1 – Grafo de Vínculo entre as Instituições Publicadoras 
Fonte: Dados da autora. 

 

Observando esse grafo, percebe-se que uma rede de vínculos entre as 

universidades dos autores que estão publicando na área vai se formando. Como 

esperado, algumas instituições se destacam com maior número de interações inter-

universidades, como: USP, UNIVALI, UFPR, UFSC e FURB; nesta ordem, sendo 

que as duas últimas possuem o mesmo número de interações. 

Destas cinco primeiras posições, três são de universidades de Santa 

Catarina, o que é acarretado por outros indicadores já apresentados, por exemplo, 

estas estão nas primeiras quatro posições de maior produtividade, o que não 
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necessariamente indicaria maior número de interações, mas evidentemente propicia 

maiores condições de também se destacar nesse quesito. 

Uma troca de posição ocorre entre a USP e a UNIVALI, quando comparado o 

indicador produtividade com o de interações, mas são delas as duas melhores 

posições em ambas as análises.  

A UFPR destaca-se por ocupar a sétima posição em produtividade e subir 

para a terceira no quesito interação com outras escolas. O que possibilita que esta 

universidade embora não publique tanto quanto outras escolas, consiga ter suas 

pesquisas possivelmente mais conhecidas e divulgadas, uma vez que abrange 

pesquisadores de distintos lugares. 

Por outro lado, a UAM e a UCS embora tenham um bom número de artigos 

publicados, estão colaborando menos com outras instituições. 

A UCS possui laço com 5 instituições, sendo que 4 destas publicaram 

apenas com a UCS, e todas praticamente são do mesmo estado, assim, nota-se 

que é preciso que esta universidade busque novas alternativas de interação com 

universidades maiores, saindo assim do regionalismo presente em suas pesquisas. 

É preciso lembrar que essa instituição é uma das seis que possui curso de pós-

graduação reconhecido e recomendado pela CAPES no nosso país, o que nos leva 

a inferir que ela pode ocupar lugar de maior destaque no cenário cientifico da área. 

Já a UAM embora não esteja colaborando em seus artigos com muitas 

escolas, possui melhores vínculos. Está ligada diretamente a UNIVALI, USCS e a 

UNESP, instituições com maior número de interações, o que possibilita maiores 

contatos indiretos entre os pesquisadores da UAM e outras universidades. 

Na tese de Moura (2009, p. 82) encontra-se um trecho que pode ser 

adaptado do nível pessoal do cientista para as universidades: “Quando a 

colaboração ocorre com cientistas altamente produtivos, tende aumentar a 

produtividade pessoal, e quando ocorre com cientistas com baixa produtividade, 

tende a diminuí-la.” Assim, entende-se que a UCS deva percorrer caminhos como a 

UAM está fazendo e buscar contato com universidades mais produtivas, gerando 

assim um maior ganho intelectual para si própria e porque não para as instituições 

menores com as quais vem publicando. 

 Para compor o grafo abaixo, selecionaram-se somente os autores que 

possuíam dois ou mais artigos no corpus da pesquisa, visando abranger somente 

as relações entre os autores mais produtivos. 



 

 

45 

 

 

FIGURA 2 – Grafo de Co-autoria entre os Pesquisadores 
Fonte: Dados da autora. 

 

 Assim, verificamos que as relações entre estes é relativamente fraca, pois 

apresentam apenas 1 ou o máximo 2 artigos entre seus autores, representados no 

grafo por azul e laranja, respectivamente. 

 Ao analisarmos o grafo das universidades e o de co-autoria pessoal, 

podemos inferir que a maior parte das colaborações ocorreu entre autores com 

apenas um artigo. Uma vez que temos um número razoável de escolas interagindo 

entre si no primeiro grafo, divergindo do número de elementos do segundo grafo, 

onde aparecem poucos pesquisadores, em virtude de termos selecionado apenas 

os que tinham dois ou mais artigos. 

 Esse grafo de autoria apresenta 9 componentes, sendo que 5 são díades, 2 

tríades e apenas 2 pequenos clusters (subgrupos da rede social). Essa situação 

pode mudar em breve, caso os autores percebam que os vínculos entre as 

universidades já existem e eles podem tirar maiores proveitos científicos dessa 

condição. 
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 O texto de Matheus e Silva (2009, p. 244) oferece subsídios para 

identificarmos os tipos mais comuns de laços: a questão individual, que expressa 

amizade e respeito entre os autores; o interesse em recursos materiais; a 

transferência de recursos não materiais, como troca de mensagens; a interação; 

laços entre papéis formais, como hierarquia entre cargos, entre outras espécies de 

associações possíveis entre os atores. 

Analisando as interações desse grafo, é possível visualizar que a localização 

geográfica dos autores favorece as co-autorias existentes. O quadro 4 fornece 

maiores informações: 

 

Interação Instituições Motivo da Interação 

LUCA MMM (UFC) 

OLIVEIRA MC (UNIFOR) 

SANTOS SM (UFC) 

OLIVEIRA BC (UFC) 

UFC – Universidade 

Federal do Ceará 

UNIFOR – Universidade 

de Fortaleza 

REGIONAL 

SILVA EC (UAM) 

OLIVA EC (USCS) 

GIL AC (USCS) 

UAM – Universidade 

Anhembi Morumbi (SP) 

USCS – Universidade 

Municipal de São Caetano 

do Sul (Interior São Paulo) 

REGIONAL 

VASSALLO MD (ITA) 

SANTOS GEO (IFSP) 

RABALHY WA (USP) 

 

ITA – Instituto Tecnológico 

de Aeronáutica (SP) 

IFSP – Instituto Federal 

de São Paulo 

USP – Universidade de 

São Paulo 

REGIONAL 

PIRES PS (UNIVALI) 

SILVA YF (UNIVALI) 

ANJOS FA (UNIVALI) 

OLIVEIRA JP (UNIVALI) 

UNIVALI – Universidade 

do Vale do Itajaí (SC) 

INSTITUCIONAL 

SOUZA A (PUC/PR) 

LEMOS IS (PUC/PR) 

 

PUC/PR – Pontifícia 

Universidade Católica do 

Paraná 

INSTITUCIONAL 
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WALKOWSKI MC (UFSC) 

LOCH C (UFSC) 

 

UFSC – Universidade 

Federal de Santa Catarina 

INSTITUCIONAL 

TEIXEIRA RM (UFPR) 

OLIVEIRA SDFA (UFS) 

UFPR – Universidade 

Federal do Paraná 

UFS – Universidade 

Federal do Sergipe 

A autora Teixeira RM tem 

vínculo desde 1981 com a 

UFS em extensão, 

professora visitante e 

outros. 

MACHADO DDPN (FGV) 

DREHER MT (FURB) 

FGV – Fundação Getúlio 

Vargas 

FURB – Universidade de 

Blumenau 

Na época em que o artigo 

foi escrito, as duas 

autoras lecionavam na 

FURB. 

RUSCHMANN DVM 

(UNIVALI) 

SAGI LC (EMPRESA 

PRIVADA) 

UNIVALI - Universidade 

do Vale do Itajaí (SC) 

Empresa de Consultoria 

em Turismo 

A autora SAGI trabalha na 

empresa Ruschmann 

Consultores de Turismo 

QUADRO 4 – Interações entre os Autores 
Fonte: Dados da autora e Lattes. 

 

Dando seqüência nos objetivos deste trabalho, verificou-se nas listas de 

referências dos artigos que tipo de publicação os autores usam para fundamentar 

seus trabalhos. Desta forma, foi possível constatar que a utilização de livros é 

soberana, seguida de artigos de periódicos, sendo que estas duas categorias 

representam 68% dos trabalhos citados, como mostra o gráfico abaixo: 
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Tipos de Documentos Citados
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GRÁFICO 3 – Tipos de Documentos Citados 
Fonte: Dados da autora.  

 

 Na categoria documentos técnicos estão inseridos documentos como 

projetos de municípios para o incremento no turismo, além de planos de manejo e 

relatórios de pesquisas internos. 

O artigo procedente da Dissertação de Mestrado de Cristina Marques Gomes 

e Mirian Rejowski, intitulado “Bases Documentales y Teóricas del Ocio Turístico en 

Brasil” (2005) que tratou de analisar as referências de teses sobre a temática de 

lazer, pode ser comparado com os resultados encontrados nessa monografia em 

diversas questões, como: tipos de obras mais utilizadas, os autores mais citados e a 

nacionalidade destes. 

Na obra de Gomes e Rejowski (2005) 42% dos documentos citados foram 

artigos, enquanto 44% foram livros, sendo estes os dois principais tipos de 

documentos citados pelos trabalhos analisados. Nessa monografia, a diferença entre 

os percentuais é um tanto maior, porém segue com a mesma tendência, ou seja, 

aparecem os livros em primeiro lugar (41%), enquanto os artigos representam 27% 

de todas as referências. 

Buscou-se identificar também os autores mais citados, registraram-se 7509 

autores referenciados, dos quais apenas 62 (autores/entidades) aparecem 10 vezes 

ou mais. Como entidades públicas destacam-se obviamente o Ministério do 

Turismo, EMBRATUR, OMT, Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
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Empresas (SEBRAE) (nacional e regionais) e o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), pois todas estas são intimamente ligadas ao turismo.  

 O autor que mais recebeu citações foi Carlos Cioce Sampaio (52 vezes), 

seguido de Mario Beni (40), Michael Porter (35), Margarita Barretto (33) e Doris. 

v.d.M. Ruschmann (31).  

Sampaio possui experiência na área de turismo, porém sua formação é 

voltada a Administração, possui diversas participações em projetos e estudos 

internacionais (França e Chile). Possui trabalhos ligados a identidade cultural 

Indígena, desenvolvimento sustentável e turismo comunitário, estes são os temas 

que mais o vinculam ao Turismo.  

Beni é especialista em Turismo e membro do OMT. Porter está ligado a 

Administração e a Economia. Já Barreto e Ruschmann são docentes da área e 

membros da ANPTUR. 

Verifica-se que dos cinco autores mais citados nos artigos estudados, dois 

tem formação em Administração, o que coincide com o enfoque mais recorrente 

encontrado quando verificamos os assuntos em destaque destes trabalhos.  

O quadro abaixo fornece maiores informações sobre os autores que 

receberam mais de quinze (15) citações: 

 

Autores mais Citados 
Quantidade de 

citações recebidas 
Instituições ou países a qual 

estão vinculados 

SAMPAIO, Carlos Cioce 52 FURB 

BENI, Mario.  40 USP E OMT 

PORTER, Michael.  35 EUA 

BARRETTO, Margarita.    33 FURB 

RUSCHMANN, Doris. Van Meene  31 UNIVALI 

DENCKER, Ada de Freitas Manetti 22 FAM 

MINTZBERG, Henry 22 CANADA 

PARASURAMAN, A.  22 EUA 

SACHS, Ignacy.   21 PROFESSOR NA FRANÇA 

HALL, Colin Michael.  20 AUSTRALIA 

ZEITHMAL, Valerie. Ann 20 EUA 

BERRY, Leonard L.  19 EUA 

YIN, Robert K 19 EUA 

COOPER, Chris 18 EUA 

PIRES, Paulo dos Santos.  18 UNIVALI 
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BOURDIEU, Pierre.   17 FRANÇA 

TRIGO, Luiz Gonzaga Godói.  17 USP 

KRIPPENDORF, Jost.  15 SUIÇA 

SWARBROOKE, John.  15 INGLATERRA 

QUADRO 5 – Informações sobre os Autores Citados 
Fonte: Dados da autora, Plataforma Lattes e sites diversos na internet. 

 

Dentre os autores mais citados na obra de Gomes e Rejowski (2005) alguns 

aparecem também na listagem desta monografia, a saber: KRIPPENDORF, Jost; 

BARRETTO, Margarita; TRIGO, Luiz Gonzaga Godói. 

Verifica-se que praticamente um terço dos autores mais citados são 

provenientes dos Estados Unidos, pouco abaixo do número de brasileiros 

registrados, 6 e 7, respectivamente. Evidencia-se a importância da literatura 

estrangeira para os nossos pesquisadores, uma vez que 12 dos 19 autores são de 

outros países.  

Na Dissertação de Gomes e Rejowski (2005) 57% dos autores referenciados 

são estrangeiros e 43% são nacionais; nessa monografia 63,16% são estrangeiros 

36,84% autores brasileiros. Assim, entende-se que os resultados são bastante 

aproximados. 

Em virtude dos trabalhos referenciarem seus precursores, surge o que Santos 

(2003, p. 29) chama de “certo consenso na comunidade cientifica” e ele vai além 

quando diz “[. . .] existe uma certa relação entre todos os trabalhos científicos 

publicados [. . .]”, o que justifica a tanto o grafo de interações entre os 

pesquisadores, quanto o de instituições. 

 Há dois autores que aparecem entre os mais produtivos e os mais citados:  

a) Sampaio, C A C: escreveu quatro artigos e recebeu 52 citações, números que 

o reconhecem como importante autor da área. 

b) Pires, P dos S: escreveu três artigos e possui três auto-citações. Este autor foi 

citado 18 vezes, o que o mantém em destaque mesmo se desconsiderarmos suas 

auto-citações.   
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS E SUGESTÕES 

 

 

 Esse trabalho visou um maior entendimento sobre as publicações científicas 

da área do Turismo e da Hotelaria e sobre os atores que interagem nessa disciplina. 

 O Turismo e a Hotelaria são áreas recentes de estudo acadêmico, o que faz 

com que seus pesquisadores precisem inovar, possivelmente mais do que em 

outras áreas mais avançadas cientificamente. Os autores começam a criar seus 

grupos de trabalho, envolvidos pelo estilo de pesquisa de suas universidades que já 

há muito tempo interagem com outras universidades, dentro de um processo que 

vem tomando grandes proporções na ciência, que são as pesquisas em 

colaboração. 

Os grafos de co-autoria entre os autores e o de vínculos de instituições, 

permitem perceber que as universidades já estão bastante inter-relacionadas, 

embora poucos sejam os autores que publicaram mais de duas vezes durante os 5 

anos abrangidos nessa pesquisa nos 4 títulos de periódicos e que tiveram pelo 

menos um trabalho em co-autoria. Desta forma, podemos inferir que a maior parte 

das co-autorias ocorreu entre autores pouco produtivos, ou seja, que tiveram 

apenas um artigo publicado na amostra desta pesquisa. 

Os autores citados possuem formações diversas, porém dentre os cinco mais 

citados, dois são da área de Administração, o que coincide com o assunto mais 

recorrente nas palavras-chave destes trabalhos; reforçando a importância da 

Administração para o Turismo e para a Hotelaria.  

Embora dois dos quatro periódicos sejam da UNIVALI, dentre as cinco 

universidades mais produtivas encontram-se também a UFSC e a FURB, o que 

destaca o Estado de Santa Catarina em nível nacional, na área em estudo. 

A USP além de estar na segunda posição como instituição mais produtiva, 

merece destaque também no que diz respeito à quantidade de interação com outras 

universidades, pois nenhuma outra publicou tanto em colaboração como essa 

instituição. 

Esse trabalho evidenciou que os autores desta área utilizam 

predominantemente livros e artigos de periódicos, sendo que 68% das referências 

utilizadas nos artigos são de um destes tipos de obras. 
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 As bibliotecas vivem um cotidiano de escassas verbas para investir em seus 

acervos e um mercado editorial em frenética expansão, assim, constantemente é 

preciso fazer difíceis escolhas para as aquisições. A bibliometria fornece subsídios 

importantes para auxiliar nessa tarefa de seleção das obras, podendo facilitar 

bastante o trabalho dos bibliotecários. Para tal, é necessário que estes tomem 

consciência da valia de estudos deste tipo como ferramentas de trabalho. 

 Para um país como o Brasil, que além de possuir uma diversidade de 

culturas e uma natureza riquíssima, e por ser o próximo a sediar os dois maiores 

eventos esportivos do mundo, é preciso que as pessoas tomem consciência da 

valia do Turismo e da Hotelaria como atividades econômicas. O que acarretaria na 

busca pela qualificação para bem atender as pessoas que aqui virão, além do nível 

operacional, é preciso que nosso país forme mais mestres e doutores nessas áreas 

dando suporte as mudanças que deverão ocorrer em breve. 

 Atuando na área tem se a impressão de que os mestres que nosso país está 

formando estão atuando no mercado de trabalho demasiadamente focados em 

treinamentos para a área operacional ou lecionando na graduação. Em virtude 

disto, a autora deste trabalho esperava encontrar mais autores com vínculos 

empregatícios em empresas privadas e menos docentes do que de fato encontrou-

se, o que mostra que assim como em outras áreas, o Turismo e a Hotelaria também 

tem pessoas focadas na universidade e na comunicação cientifica. 

Após um longo período de coleta de dados nos artigos dos quatro periódicos, 

passou-se a organizar e encontrar conexão entre os dados que iam surgindo. Desta 

forma, esse trabalho chega ao final respondendo aos questionamentos que foram 

feitos ainda enquanto projeto. Acredita-se que junto ao trabalho de Ferreira ele 

possa permitir novas reflexões aos interessados pelas áreas de Bibliometria, 

Turismo e Hotelaria. Contudo, ainda há muito que pesquisar e avançar nesses 

campos de conhecimento e esse trabalho percebe-se como uma pequena 

contribuição nas disciplinas em que abarca. 
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